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	“Aqui sinto-me renovada. Este espaço imenso, 
transmite-me uma enorme sensação de liberdade…”

	 

	 

	 

	 

	
 

	Nota Prévia

	 

	 

	 

	Planalto não é um roteiro de viagens nem um guia de férias ou um folheto de divulgação da Ilha dos Fascínios. 

	Não é, também, um romance (não tem enredo que o justifique), nem uma novela (não tem personagens para tal), nem uma brochura histórica (embora contenha informação de rigor), nem um ensaio (não constitui qualquer estudo científico) ou, sequer, um conto ou livro de contos. 

	Não é, seguramente, um repositório de lendas (embora algumas lendas da Ilha sejam aqui transcritas em formato de livre interpretação), também não pode ser considerado uma fábula (apesar das aves terem voz e falarem língua humana), nem um livro de memórias (mas contém recordações), um registo de aventuras (embora se fale de algumas), um diário de acontecimentos, uma transcrição de medos, um mergulho no desconhecido ou um diálogo de desassossegos. 

	Planalto é apenas uma narrativa de sensações, um recordar de momentos, um reviver de sentimentos, um acumular de emoções e, porque não – talvez pretenda ser mesmo isso – uma homenagem (a singela homenagem do autor) à Ilha que tendo visitado algumas vezes, deixou sempre a vontade de voltar, tendo voltado, e querer revisitar, revisitando. 

	O Planalto (Paul-da-Serra) foi “eleito”, de entre os fantásticos lugares da Ilha, como o mais original de todos, não pelos silêncios atroadores que se ouvem nas levadas, nem pelo arrulhar assustador das ondas a esbaterem-se contra as falésias e escarpados, nem pelos medos e arrepios das veredas encavalitadas em montes e ravinas, nem pela exuberante vegetação da floresta Laurissilva, nem pela omnipresença do desabrochar das flores que alegram cada pedaço de território, nem pela cascata de luzes que escorre cintilante sobre a cidade capital transformada em anfiteatro gigantesco. 

	Planalto foi eleito pela sua simplicidade, pela sua imensidão de espaço aberto, pela sua vegetação rasteira que não se envergonha de, ali mesmo ao lado, tudo o resto estar coberto de árvores, pelo esvoaçar das aves que poisam directamente no chão, pela planície que se estende sobre um conjunto de montanhas, pelo zumbido dos moinhos eólicos e por outros tantos momentos e sentimentos que só são reconhecíveis quando estamos na sua presença. 

	Tal como Planalto foi eleito como o lugar dos lugares, também o seu percurso de acesso (indo do vale da Serra D´Água) foi considerado o que mais bem combina a vertigem sinusoidal da subida com o serpentear deslumbrante da descida.

	Conforme as condições meteorológicas – inconstantes –, as paragens para admiração da paisagem são aleatórias: Ora nos miradouros da Serra D’Água, ora no miradouro da Encumeada, ora na subida para o Paul da Serra que se encontra lá no alto, onde o sol e o céu azul, fazem “perder” os “peregrinos” pelos carreiros da serra, caminhando por entre a vegetação rasteira, admirando aqui e ali as flores que nascem do nada.

	Sem meta previamente definida, normalmente é sempre mais um pouco – “indo só até ali” –, e o pouco que é facilmente se transforma no muito que foi. Depois, outra meta se levanta, que define nova partida para a descoberta de outros pedaços de paisagem: aqui, ali, mais ali ou mais além.

	E, assim, decorre uma manhã, uma tarde ou mesmo um dia inteiro no alto da serra.

	O Planalto é um local que não se destaca por qualquer particularidade, porque é o todo que faz o seu conjunto.
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	Maria Isabel

	 

	Passeei pela tarde na ausência de um dia que me faltou em luz de amor e em verdade de sonhar. 

	Ouvi o sol a fugir por entre montes e montanhas e mares por onde nunca naveguei; nuvens douradas estendidas lá ao longe, num horizonte que se afastava dos olhos verdes que me transportaram em vistas marcadas apenas de sentir, mas ainda não por tocar. 

	Abeirei-me do abismo, escutando o bater das ondas contra as falésias da vida, e senti no ar o bater de asas de gaivotas sombrias que fugiam do mar e das ondas e das tempestades e tormentas e do sol que também fugia, ou apenas do meu olhar fechado, ausente, ignorado, sofrido, revoltado, desencantado e desiludido. 

	Deixei que em mim a noite entrasse, qual comboio fantasma em túnel de feira, onde os gritos de horror me feriam a mente e o olhar que não olhava e a mente que não pensava e o coração que apenas batia por valores que só eu tinha em mundo por mim inventado. 

	Olhei uma estrela sozinha que na galáxia distante – não esta, mas outra qualquer do meu mundo imaginado – se desenhava entre cristais de lágrimas e de sorrisos e de abraços e sentir de mãos cada uma em cinco dedos, cada uma em dez sentidos. 

	Deixei-me embalar pelos raios das estrelas que filtravam essa luz que já não via, mas que sempre imaginei a brilhar entre todas lá no alto, num céu distante de ser, mas tão perto de imaginar e tão desesperado de viver; céu estrelado e sem azul, com negro de noites atrozes onde até o som me faltou, o som que faz andar e viver e correr e chorar; faltou-me o trinar das guitarras e as vozes que, em sentido, se perfilaram aos ouvidos de quem só sabe ouvir e nunca soube entoar. 

	Acordei na madrugada de um dia por nascer, onde o sol que não se pôs ficou à espera das ondas e da calmaria e das gaivotas por poisar, que circularam em redor de um corpo estático, ausente, parado, que não sabia o que esperava, nem sequer o que queria, nem tão pouco o que pensava. 

	E o sol que não se pôs teimava em raiar no dia em que não nascia, e na madrugada demorada e na manhã teimosa de viver e em mim por reviver e em mim por acordar; olhos fechados ao tudo, olhos fechados à luz que ainda restava, ainda num sol à espera de avançar, no limite da visão que os olhos viam, ou da miragem de avistar o dourado de não ver, a madrugada por nascer e a noite por criar. 

	Foi, sei-o agora, uma magia ou bruxaria, ou talvez a agonia de não querer deixar partir aquilo que queria que ficasse, ao pé de mim a tocar, talvez as mãos, ou os dedos ou apenas o sentir, calor de origem fugida, saudade de luz perdida em tarde que não foi tarde, em dia inacabado, ou em noite que roubou o dia. 

	Foi, sei-o agora, vontade de agarrar aqueles raios longos doirados, que sabia já perdidos nos meus dias assim sofridos e saudosos e doentes da partida. 

	E eu olhava, lá da falésia, escutava lá na praia os barcos que não chegavam, e as ondas que cantavam coisas que não ouvia, porque as guitarras que eu amava, naquela noite por nascer, ou dia por inventar ou tarde por findar, não tocaram, não trinaram, e nem o fado se ouviu e nem o meu Ser sentiu, as vozes que só elas me poderiam naquele momento salvar. 

	E o sol ficou à espera, que eu deixasse de olhar o seu horizonte de chegada, e a tarde o libertasse para que na noite pudesse entrar e a seguir viria o dia, em luz clara sem agonia, com chilrear e cantar, de pardais e andorinhas e rouxinóis de azul dourado em campo de sonhos semeado, e de sorrisos sempre sorridos e de risos gargalhados. 

	Mas eu não parei de olhar, na falésia ali escarpada, naquela visão cansada, de ser tarde e de ser dia. 

	E, no meu olhar cansado, eu creio que já não via, nem o sol nem as gaivotas, nem a falésia batida pelas ondas que sem vida não cantavam nem batiam na areia azul da praia. 

	Abrindo os braços às ondas, pedi licença àquele mar, que me deixasse marejar por onde nunca viajei, tentando encontrar no sal das lágrimas por mim choradas, o meu rio de vozes luz, a minha meta avistada, no sorriso que me faltou em tantos dias por dizer, apenas:

	Olá, Bom-Dia! 

	 


I

	 

	Planalto

	 

	 

	 

	A cerca de mil e quinhentos metros de altitude, numa extensão de quase vinte quilómetros quadrados entrincheirados por entre nuvens fugidias e irrequietas, camadas misteriosas de nevoeiro que ora aparecem ora desaparecem e se escondem como actos de ilusionismo, atravessado por uma estrada em linha recta que lhe desenha a meio um risco longitudinal, coberto de vegetação essencialmente rasteira composta por feiteiras, giestas e alecrins-da-serra, este fantástico lugar permite, em dias de boa visibilidade, avistar as costas norte e sul da Ilha dos Fascínios, constituindo o seu ponto nevrálgico, a sua interligação nervosa, a sua coluna vertebral.

	O Planalto, designação popular pela qual é conhecido o Paul-da-Serra, apesar de não ser espaço único no género – outros lugares planos existem e podem ser visitados –, é o mais extenso e de maior relevância numa Ilha plena de montes e vales, subidas íngremes e descidas assustadoras enroladas em estradas apertadas, para além da sua natural e inquestionável beleza paisagística, constitui também a principal reserva de águas (das chuvas abundantes) subterrâneas da Ilha, uma vez que ficam retidas na sua estrutura formando lagoas que, lentamente, se vão escoando pelo interior da serra em direcção ao mar.

	Tomando a estrada em linha recta – exceptuando as suas extremidades – como guia longitudinal (que o é, de facto) que atravessa todo este desafogado espaço que nos faz sentir acima da terra flutuando num mundo desenhado pela sabedoria de deuses imaginários, podemos, a espaços desencontrados mas regulares, à esquerda ou à direita, tomar outros caminhos em direcção às costas da Ilha, abandonando a terra plana, mas não a mesma estonteante beleza que é a sua marca permanente e definitiva. 

	A deslocação pela Ilha dos Fascínios pode fazer-se de forma diversificada, quer circulando de automóvel pelo serpentear das encostas da serra, algumas vezes angustiante devido às curvas apertadas e ravinas abruptas e até (porque não?) algo aterradoras, quer simplesmente a pé, pelas veredas, caminhos ou carreiros desenhados (ou mesmo inventados no momento) por entre a vegetação rasteira. O privilégio de sentir aquela imensa liberdade, desagregada da pressão da vida real, torna a vida, virtual, num real imaginário quase tão perto da fantasia como o homem, do limite que um dia ousou sonhar. 

	A bem dizer – sem qualquer indício de exagero – o limite do idílio é isto, ou algo como isto, pelo menos aqui na terra, passeando sobre este Planalto, percorrendo-o de alto a baixo, de um lado ao outro, atravessando-o na galhardia de cada momento mágico que nos mostra (nos sente e nos faz sentir) como somos ou gostaríamos de ser, numa existência em que a liberdade e a felicidade deviam ser sempre sentimentos primários e primeiros.

	*

	Os primeiros a chegar foram os Francelhos, aves de rapina de pequeno porte que não vieram de longe, pois gostavam de habitar em espaços abertos sem necessidade de ninho para reprodução, preferindo a utilização de ninhos usados – se outras aves já tinham tido tal encargo, porquê repetir tudo de novo podendo dosear o esforço noutro sentido – ou até mesmo buracos existentes em rochas, árvores ou fendas diversas de edifícios em ruínas. Gostavam de pairar (bater asas sem sair do mesmo sítio) alguns metros acima do solo, à espera de caçar uma presa apetecível e adequada ao seu tamanho e envergadura, mas não era esse, desta vez, o objectivo da sua presença. Aos Francelhos havia sido pedido que ficassem de vigia num raio não inferior a algumas centenas de metros, atentos em permanência não às eventuais presas que lhes pudessem servir de alimento, mas contra a presença de intrusos – todos os que não haviam sido convidados – de toda a espécie: a reunião era das aves e só a elas era permitido o acesso ao lugar combinado.

	Tomando o espaço como seguro contra visitantes indesejados (garantia dada pelos Francelhos que assim cumpriam a sua missão), chegaram, em seguida, em pequenos bandos, as Andorinhas-da-Serra vindas de todos os lugares da Ilha, pois gostavam de migrar de terra em terra, sempre que o tempo e o vento lhes fossem favoráveis, e o Planalto é, claro que sim, também para as andorinhas. Poderia ser (e era) um esplêndido lugar de vivência, quer em alimentação, quer, como era o caso, como presença solidária com fim específico, aguardando, para bom e integral cumprimento, a missão que lhes iria ser destinada e confiada. 

	A pouco e pouco, os pequenos bandos foram formando uma mancha uniforme, escura, disseminada sobre o solo, simplesmente e pacientemente à espera: as Andorinhas-da Serra – tal como todas as aves – sabiam esperar.

	*

	Esperou durante algum tempo que o tempo lhe dissesse, num sopro de vento, que direcção tomar. Alheia à Assembleia Geral das aves que decorria algures por ali, naquela larga planície de montanha abrupta que a natureza se encarregou de construir para gáudio e usufruto de pessoas, fauna e flora, ventos, nuvens e marés de nevoeiro, vontades, suspiros e gritos de consciência colectiva, a Mulher caminhava através dos estreitos carreiros por entre a vegetação de fetos que se estendia deslumbrante aos seus pés. Parecia desinteressada de tudo o que não fosse apenas a soberba paisagem que se prolongava carreirinho fora até quase tocar nos farrapos de nuvens mais baixas que dançavam graciosamente para ela ao som da leve brisa marinha que subia a serra escarpada. Era um universo verde de uma liberdade tão intensa que a atraía ao local como um poderoso magnetismo que emanava do solo de terra ocre. 

	E era por isso que acabava por voltar sempre ao mesmo sítio, com a mesma paixão, alegria, o mesmo entusiasmo e nunca menor prazer. 

	Adorava esse contraste: a atracção que o Planalto exercia sobre ela e a sua incapacidade de resistir ao chamamento da terra, ora encharcada pelas chuvas ora gretada pelo calor do sol, naquela planície coberta de fetos que deixava nascer, envergonhadas e como que deslocadas, pequenas flores que, aqui e ali, cresciam quase a partir do nada, por entre flora tão específica. Todo este harmonioso conjunto prendia-lhe de tal modo a atenção que nem sequer se apercebera, ainda que a estrada ficava já longe, algumas centenas de metros para trás, e ela estava em plena planície, rodeada de vento alto e de verde rasteiro, mas vigiada pela liberdade de ser quem era num local que não a obrigava a ser quem não queria. Lá ao longe, há muitos olhares deixados para trás, pareciam esconder-se os enormes moinhos eólicos que, agora, dada a distância, eram apenas objectos de brincar. Sentia-se ao mesmo tempo presa e livre, amarrada e libertada, abandonada e abençoada, derrotada, mas renascida. Tudo isto numa mistura de sons, de medos, de cores, de sensações, movimentos, olhares, ruídos imaginários, danças orquestradas, vozes sem norte, rodopios de atitudes em gritos desamarrados por entre o mundo que assim a engolia tão intensamente que a sufocava e libertava de cada vez que fechava e abria e olhos.

	Segurava na mão direita uma pequena planta que arrancara com algum esforço e carinho para não lhe destruir as raízes, pois queria com ela enriquecer o seu jardim e os seus vasos, quando regressasse ao seu mundo de rotina caseira: Levar da planície um pouco da magia desprendida da terra, magnetizada e representada numa pequena flor que, com a palma da mão, quase abraçava.

	*

	Abraçado à terra mãe, o Pico do Planalto viu chegar, quase em simultâneo com as Andorinhas-da-Serra, as Freiras-da-Madeira, que abandonaram por algum tempo a sua vida normal para se deslocarem até aos píncaros da serra, uma vez que todos os locais elevados eram também lugares privilegiados do seu habitat, principalmente os cumes, como aquele para onde, agora e com vista à Assembleia-Geral, se dirigiram. Ali, num dos locais mais altos da Ilha dos Fascínios, sentiam-se protegidas dos seus naturais predadores que em tempos idos quase as tinham conseguido exterminar e por tal facto, estando gratas e querendo mostrar gratidão, assim que souberam do apelo geral, trataram rapidamente de se compor a rigor com a sua plumagem escura no dorso e em volta da cabeça, usando o manto branco a cobrir o ventre – diziam os humanos nas suas histórias de encantar e lendas de contar, que tal traje de penas era uma homenagem às religiosas que, há algumas centenas de anos, haviam dado o seu nome em acrescento à povoação do Curral das Freiras. Porque a comunidade era muito reduzida, apenas um par de Freiras-da-Madeira marcou presença na assembleia, sem que, contudo, devido ao reduzido número de representantes, o seu papel perdesse interesse pois estava-lhes destinada uma tarefa de importância superior e relevante, tendo em conta a área em que se pretendia que actuassem nos próximos dias.

	Não ao mesmo tempo (tão pouco em simultâneo), mas poucos segundos – medição de tempo irrelevante para as aves – após a chegada das Freiras-da-Madeira, pousaram com suavidade e discrição os Corre-Caminhos. Na verdade, já haviam pousado a algumas dezenas de metros do local, mas, como homenagem ao nome da sua espécie, caminharam (correram) por terra durante algum tempo e só por isso chegaram um tudo-nada depois daquelas. Vinham sobretudo da Península de São Lourenço e gostavam de solo com vegetação rasteira (à semelhança daqueles que, no momento, acabavam de sentir sob as pequenas patas), por onde pudessem andar esgueirando-se por entre as ervas e, ao mesmo tempo, apreciar a cor azul do céu da Ilha. Acinzentados, com pequenas pintas pretas dispersas pela penugem, de patas altas (relativamente ao tamanho do corpo, entenda-se) e de bico curto, mas bem empinado, eram o grupo de aves ideal para deslocações de apoio a operações de curta duração e, principalmente, em locais onde a discrição e anonimato fosse requisito obrigatório ou, pelo menos, muito importante. Resistentes, persistentes (em analogia humana, um bocadinho teimosos), estas pequenas aves, simpáticas e discretas, iriam desempenhar um papel muito importante no sucesso da missão que estava prestes a ser apresentada, exemplificada e distribuída na assembleia cujo início se aproximava.

	*

	Sentia a proximidade com a terra e a vegetação de uma forma tão intensa que sabia estar a usurpar a flora nativa da sua vegetação residente, retirando do seu habitat natural a pequena planta que tanto agrado lhe dera na sua observação. Mas o magnetismo das cores misturadas naquela vertigem de sentimentos, obrigava-a a “roubar” um pouco do momento e do tempo, querendo para sempre um e outro em simultâneo, não abdicando nem renunciando a qualquer deles, porque um sem outro não tinham qualquer sentido e nem sequer faziam soar as harpas que os anjos tangiam num céu caído e enrolado a seus pés. 

	Não conseguia compreender (ainda que para tal grande fosse o seu esforço) como é que aquelas plantas cresciam por entre os grandes e bastos fetos, sendo o seu caule tão curto – não mais que cinco centímetros – e a sua fragilidade tão evidente. Na extremidade superior da pequena planta, desabrochara uma curiosa flor em forma de boca de lobo, de cor roxa, como se quisesse com a sua tonalidade, mostrar a tristeza de viver sozinha no meio de nenhuma outra como ela ou (quem sabe), ligeiramente corada pelo privilégio de ter como habitat, um universo de liberdade que só os eleitos conseguem ter.

	Assim era, também, o privilégio paradoxal da sua situação, ali, rodeada de tudo, mas sozinha entre nada do tudo todo: como na vida lá fora, rodeada de tudo e sem nada. A diferença – assim o entendia como facto – entre a realidade real e a quase virtualidade do momento era a sensação de liberdade, aquela diferença de conceitos era a força que emanava do solo que pisava, incrustado e despenteado pelo vento selvagem que soprava em múltiplas direcções vindo de todos os lados sem amarras nem limitações, a diferença podia ser (era-o certamente) a sua reinvenção ou reaparecimento para a vida que ali sentia começar a emergir para, a qualquer momento, ter lugar.

	*

	No lugar de mágica liberdade, tal como as aves que já haviam tomado assento, as posições seguintes foram ocupadas pelos Pombos-Trocazes, que gostavam de habitar na Floresta Laurissilva, a pouquíssimos quilómetros do local de encontro, mas que, ao longo do tempo, aprenderam a adaptar-se e a gostar de outras zonas da Ilha, pelo que a sua comunidade estava bastante alargada em termos de população e de habitat preferencial. 

	Constituindo um grupo numeroso, os Pombos pretendiam deste modo mostrar não apenas a sua simpatia pelo encontro que tal reunião tinha por objectivo, como também participar em grande número mostrando aos habitantes da ilha – principalmente aos agricultores – que, afinal, a sua comunidade não existia apenas para se aproveitar do cultivo dos campos, mas também para actuar de forma solidária e eficaz quando eram chamados a tal. Cobertos de penas acinzentadas – comum à quase generalidade da espécie – e algumas manchas brancas principalmente na zona do pescoço, terminando a cauda com penas mais escuras, os Pombos-Trocazes assumiam comportamento característico da sua família científica: elegantes e atrevidos, mas também simpáticos e corajosos. Ao serem convocados para a missão que havia sido planeada e que ia, na Assembleia Geral, ser apresentada, explicada e comunicada em pormenor pela Águia Manta, de imediato, responderam positivamente à convocatória e agora ali estavam: prontos, interessados, atentos, preparados e entusiasmados.

	Chegaram logo de seguida, em pequenos grupos, os pequenos (pequeníssimos) Bis-Bis, que tinham também por habitat privilegiado (tal como os Pombos-Trocazes) a Floresta Laurissilva, mas não tinham qualquer disputa de território com estes e a coabitação era pacífica. Não gostavam muito de se aventurar pelas áreas rurais (muito menos as áreas urbanas) preferindo ceder a utilização dessa parte do território aos humanos e a outras aves mais encorpadas ou com mais predisposição para a disputa de espaço. As suas dimensões quase minúsculas faziam com que não fossem levados a sério quanto à capacidade de entreajuda e muito menos de salvamento, independentemente do que (ou quem) estivesse em causa.

	Por outro lado, o colorido das suas penas, esverdeado, amarelo e negro no dorso e cauda e cinzenta no ventre, aperfeiçoado pela mancha amarela com limites a negro na cabeça, faziam parecer que tais se tratavam de aves de brincar e não, propriamente, de seres vivos com igualdade de direitos entre os da sua espécie. Parecia que não viriam a ter um papel muito importante, mas, tal como os homens não se medem aos palmos, também as aves não se medem pela envergadura nem acutilância do bico. Os Bis-Bis – ficaram mais tarde todas as aves a sabê-lo – viriam a ter e a desempenhar um papel fundamental – como todos afinal – na missão que, daí a alguns momentos, todos os presentes ficariam a conhecer e se aprontariam para cumprir sem regatear esforços, em comum, com espírito de sacrífico e de missão, sozinhos ou em grupo.

	*

	Um grupo de pessoas ao longe manipulava algo que, depois de atirado ao vento, as ajudava a voar: uma espécie de asas que levantavam o praticante utilizador do chão e o lançavam no abismo que ali se abria, montanha abaixo, cortando as entranhas do vento e tornando pequeninos aqueles que ficavam na superfície do Planalto. 

	Não muito atenta aos pormenores da estranha actividade, continuou a caminhada que quis fazer sozinha, ao pedir à família que a deixassem trilhar os carreiros daquele lugar que lhe era tão querido e terno, Fiquem por aqui – o “por aqui” era o espaço onde os moinhos eólicos se alinhavam, a cerca de duzentos ou trezentos metros da estrada –, quando deixarem de me ver, corram, levo o Rufo comigo, disse com ar sério de brincadeira, como o fazia sempre que queria dizer coisas sérias, mas não muito a sério. Rufo, o pequeníssimo cão que a acompanhava para todo o lado e, mais do que fazer parte da sua própria sombra, fazia parte integrante dela mesma, não estranhou o pedido nem a vontade, uma vez que, no seu entendimento, nunca pensaria que o querer caminhar sozinha excluísse a sua companhia. Para além do alinhamento dos moinhos eólicos, abriam-se por entre as urzes vários carreiros, provavelmente sem destino concreto, mas com direcção definida. Era apenas seguir em frente e ir descobrindo o que havia para além de cada urze e mais além, depois do além, provavelmente só haveria a sinfonia desalinhada de ravinas e, chegando a tal caso, talvez fosse esse o momento de regressar, Que achas Rufo?, inclinando a cabeça para a esquerda e para a direita em dois movimentos suaves, pareceu-lhe ter obtido a sua concordância e apoio ao vê-lo iniciar a sua própria caminhada num desfilar atento por entre os arbustos que, atrevidos e insensíveis, se atravessavam à sua frente.

	Intrigada, porque o movimento de pessoas lá ao longe – agora um pouco mais perto – não parava e parecia até ter aumentado de intensidade com pequenas corridas de asas no ar e ao vento, quis perceber mais sobre aquela actividade, não propriamente porque tal desporto a fascinasse numa atitude curiosa para além do normal, mas sobretudo para admirar a dimensão do abismo, aquela frente de verde e vento que a poderia, também, transportar através da brisa da serra, rompendo por entre a bruma dos sonhos e do imaginário de sensações que lhe inundavam a mente sonhadora. 

	Continuariam a caminhada, olhando para trás sabia que ainda era avistada, não tinha andado assim tanto tempo e percorrido tanto espaço. O Planalto era assim mesmo: avistado de longe, ficava sempre perto de se ver.

	*

	Viam-se e sentiam-se sem qualquer perturbação nervosa e, seguras de si, escolheram uma clareira na zona central da assembleia e pousaram com algum ruído, as Lavadeiras. De dorso cinzento escuro (assim como a cauda) e ventre amarelado, eram também conhecidas por Papa-Moscas, provavelmente devido à sua alimentação favorita (os insectos), que conseguiam apanhar em pleno voo (a maior parte das vezes, mas outras também junto ao solo). Na verdade, talvez nem tivessem feito tanto ruído como parecia, mas o facto de a assembleia já estar bastante composta e com a diversidade de espécies presentes, fazia com que o ambiente envolvente começasse a não ter um isolamento sonoro perfeito, até porque, até ao momento, não havia chegado a coordenadora da assembleia e, mesmo entre as aves, tal como entre todos os animais, quando ninguém manda, ninguém é mandado e cada um fala por si – Chilreia neste caso, que é a voz das aves, pelo menos por enquanto, como mais adiante se verá. Tinham por habitat preferido a foz das ribeiras, os jardins de meios urbanos ou até mesmo os pequenos lagos de montanha e não ficaram muito entusiasmadas pelo ambiente físico que encontraram, porque até mesmo a floresta Laurissilva – outro dos seus locais preferidos – ficava a alguma distância, mas o sentido do dever quando foram convocadas, fez-lhes perceber que a vida, mesmo a das aves, não é apenas engolir moscas em voo ou junto ao chão ou divertir-se nos jardins dos humanos: uma ave quando nasce tem uma missão a cumprir, até mesmo uma Lavadeira ou Papa-Moscas, a ave é a mesma, o que conta é o carácter e não a sua designação substantiva.

	Aproveitando a chilreante onda sonora (as aves estavam cada vez mais inquietas) que parecia ter tendência em aumentar, mesmo sendo apenas representadas em pequeno número (a comunidade era de pequena dimensão), chegaram (e estas sim, fizeram-se anunciar de forma natural a alguma distância) as Gaivotas-de-Patas-Amarelas. 

	Não estavam representadas em grande quantidade – apenas dois casais, mas tanto bastava para transmitirem a mensagem às outras da sua espécie sobre o que delas se esperava –, uma vez que a deslocação obrigava ao afastamento em alguns quilómetros do seu habitat natural, não lhes pareceu muito sedutor, mas, por outro lado, a um apelo como foi feito, seria, para além de indelicado dizer que não, de uma falta de solidariedade que não fazia parte das Aves com dorso de cor branca e parte superior das asas de cor cinzenta. Um bico com mancha vermelha e as patas de cor amarela, tal como o nome que identificava a sua espécie, faziam a distinção das gaivotas comuns, isso e o facto de viverem nas costas marítimas da Ilha dos Fascínios, onde coisas mágicas aconteciam. Provavelmente teriam um papel confinado às costas marítimas da Ilha, mas, mesmo que não lhes viesse a ser atribuída uma missão concreta, sentiriam o dever cumprido se, pelo menos, pudessem dar o seu apoio ao cumprimento da missão de outras aves: o sucesso consegue-se usando a força do colectivo e não a fragilidade do individual. 

	*

	Sim, individualmente, sentia alguma fragilidade sempre que se afastava do seu grupo familiar ou sempre que queria ficar sozinha, havia momentos – às vezes muito mais do que apenas momentos – em que não lhe apetecia ver o mundo lá fora nem as pessoas que sabia fazerem parte dele, preferindo esconder-se nos seus outeiros imaginários, escalando cada encosta muitas vezes com mais vontade de partir do que de não ficar ou, simplesmente, partir ficando, uma vez que, raramente, conseguia entender-se quanto à dicotomia de querer permanecer no presente, antecipando em demasia o futuro, nunca esquecendo a nostalgia de um passado que lhe sabia a amoras amargas de silvados encrespados de picos pontiagudos, sempre prontos a ferirem os sentimentos da alma e as secreções do espírito: porque é que na vida havia tanto passado se o futuro estava tão longe, porque é que o presente não fazia com que as coisas acontecessem consoante a força das ideias, o poder dos sonhos, a vontade de querer? Tínhamos de viver – ir vivendo –, simplesmente, e saber esperar que as franjas daquilo que ainda não aconteceu pudessem um dia transformar-se em folhas e ramos de árvores que, por vezes, ainda nem sequer haviam sido plantadas: A vida, Rufinho amigo, não é apenas nascer, crescer e viver; a vida é, sobretudo, o movimento das sensações que criamos ao longo da realidade que vamos construindo em torno de um esqueleto de ideias muitas vezes desestruturado ou com suporte defeituoso. A vida, amiguinho, é sermos capazes de sair de dentro de nós e conseguir aflorar, não só os poros da alma de quem gostamos, mas, também, vencer as barreiras de quem se nos opõe em pensamentos e atitudes. No fundo, viver é conseguir falar, ouvir e ser ouvido, no nosso mundo, no mundo dos outros e no mundo lá fora, naquele espaço perdido que deixamos ao acaso para quem quiser apanhar e ordenar os destroços. 

	Continuou a andar sem pressa, a planície no cimo da montanha a isso convidava, aquela imensa liberdade que sentia soprada pelo vento sem direcção, aquele vento que fazia mover as pás dos moinhos plantados em alinhamento que ficaram para trás há várias centenas de metros, o vento que lhe trazia recordações do passado, mas que era incapaz de lhe antecipar o futuro, o vento que brincava com o rendilhado de nuvens que se debruçavam sobre as encostas num jogo de beijos fugidios e fingidos, o vento que lhe despenteava os cabelos soltos sobre os ombros, o vento que, até junto ao solo, quase arrastava contra a vegetação o pequeno Rufo que nunca se afastava de si mais do que dois passos, o vento que enrolava e desenrolava as ideias, prisioneiras e libertadas na mente que ora deixava abrir ora queria manter fechada, o vento que lhe soprava aos ouvidos segredos de gente outrora que nunca revelara nem revelaria, o vento ali, aquele vento libertado e libertador que a puxava contra os passos em frente e a impedia de olhar para trás, para os pedaços de passado que eram precisamente isso mesmo, marcas com presente, isentas de futuro. O vento ali, a soprar indiferente: ora suave e meigo, ora astuto e inquieto, ora desalinhado e violento, ora esguedelhado e selvagem, ora prisioneiro e libertado num universo sem limite. 

	No Planalto, até o vento tinha a cor dos olhos castanhos, que lhe permitiam ver o mundo consigo, mas também (porque não?) sem si. 

	*

	Sem que o céu estivesse encoberto e com o sol a brilhar sobre aquela parte da Ilha, o acontecimento só poderia confundir-se com um fenómeno para quem não conhecesse a população de aves que vive em tais lugares, deslocando-se com frequência do seu habitat natural para zonas de passeio e lazer, algumas vezes, e em trabalho a favor da comunidade, outras vezes, como era o caso do momento, no apoio à Assembleia-Geral que ali iria decorrer. 

	O céu da Ilha cedeu durante algum tempo o normal tom de azul em favor de uma cor opaca e acinzentada, acompanhada do chilrear característico das Cagarras que, contrariando a sua rotina de apenas abandonarem o alto mar em direcção à costa para proceder à sua reprodução, desta vez, respondendo ao apelo, decidiram ir um pouco mais longe e mais além, dando também o seu contributo à reunião magna das aves que decorreria no dia e hora marcada, junto ao Pico do Paul-da-Serra, também conhecido por Planalto. Não pretendiam ficar e assistir ao debate, mas apenas voar em alas de guarda de honra dignificando, não apenas o acontecimento, mas também toda a comunidade de aves que, quando chamada a colaborar em processo de inclusão, declaravam solidariedade sem condições prévias nem compensações futuras. 

	Quem olhasse de baixo para cima – as aves ali presentes – veria plumagem branca e asas longas acinzentadas nas extremidades, mas, quem olhasse de cima para baixo – e neste caso apenas a Ave Rainha (a Águia Manta) acompanhada em guarda de honra – veria uma plumagem ligeiramente diferente, de uma cor castanha-acinzentada ou cinzenta-acastanhada. Alinhadas em “V”, a um ritmo cadenciado, em sintonia, batiam as asas com a segurança de quem, vendo de cima para baixo, consegue ter uma visão aprofundada do universo. Cada vez mais perto do local iniciavam agora, lentamente, o processo de descida sentindo estarem prestes a terminar a missão que levaria a Ave Rainha a descer e tomar posição na oratória que se seguiria após o que, com a mesma dignidade e sem pressa de voar, subiriam de novo até à altitude normal e regressariam, com a satisfação do dever cumprido, à sua habitual costa marítima, voltando a voar em círculos sobre a espuma das ondas na praia ou mesmo sobre o mar, procurando alimento e continuando a sua vida rotineira, mas em liberdade e alegria.  

	Mantendo intacta e irrepreensível a sua formação de voo planaram junto ao solo mantendo uma altitude de cerca de quatro metros durante menos de um minuto – contagem humana – após o que, com a mesma cadência da descida, iniciaram o regresso subindo lentamente e rodando na direcção do mar rumo à costa Este da Ilha. Aí, considerariam terminada a missão e cada grupo voaria para os seus rochedos e para o seu mar de destino, em volta da Ilha, a maior parte, e para alto mar, algumas, as restantes: um pequeno grupo que gostava de voar de onda em onda, guiado pelos navios que cruzavam as águas em redor. Mas antes de iniciarem o voo de regresso ficaram algum tempo, lá em cima, olhos postos em terras do Paul, até que a Águia Manta pousasse em segurança, iniciando a sua oratória em chilreio de pássaro e sabedoria de Ave.

	De asas abertas, em todo o seu esplender e plenitude mesmo depois de ter tocado no solo, assim permaneceu durante alguns metros percorridos – tantos quantos os necessários ao caminhar pelas ervas do Planalto – até chegar ao local onde iria assumir a oratória e condução da magna reunião das aves em assembleia. 

	Tinha a parte superior do corpo de uma cor castanho-avermelhado. O peito, empinado para a frente, quase com vaidade, era também de cor castanha, mas mais escuro que o dorso e quase uniforme não fossem algumas listas e manchas de cor amarelo-esbranquiçado. A cabeça, pequena se considerarmos a sua envergadura, terminava com um bico preto e enganchado (como todas as aves de rapina). A cauda era relativamente curta e de coloração cinzenta, com algumas listas transversais. Era esta a Rainha das Aves da Ilha, que acabava de pousar no Pico do Planalto, escoltada pela formação de Cagarras que assim lhe garantiam não apenas a necessária (e conveniente) protecção física, mas também a maior dignidade ao acto que estava prestes a iniciar-se e que viria a determinar o papel das aves, em regime de voluntariado, na vigilância, acompanhamento, prevenção e salvamento de visitantes descuidados, tristes, desesperados ou desencantados. 

	As aves não eram de ninguém, mas consideravam que a Ilha era de todos. 

	Baixando e erguendo suavemente as asas em toda a sua envergadura e esplendor, a Águia – ou Manta como era mais conhecida – Rainha (porque a Águia é, desde sempre que o tempo existe, a rainha das aves) tomou o lugar que previamente havia sido preparado para púlpito (designação dos humanos que as aves, não encontrado termo equivalente, aceitaram) de oratória e discurso, mais de discurso que de oratória, porque as palavras, se ditas pelos humanos eram levadas pelo vento, ditas pelas aves acontecia-lhes precisamente o mesmo, portanto, o que importava era dizer e não propriamente falar. 

	Baixando as asas, subiu à rocha mais alta – púlpito em versão de ave – na qual fincou as patas com segurança, ergueu a pequena cabeça, deixou que o sol a banhasse de luz e, após ouvir o silêncio a que o ruído chilreado deu lugar, abriu ligeiramente o bico adunco em sorriso – porque as aves quando querem também sabem sorrir – de contemplação maravilhada, e com inegável segurança iniciou a transmissão da sua mensagem:

	Vivemos e habitamos há muito tempo na Ilha dos Fascínios de verde encantado de beleza e de azul disperso pelos cumes de nevoeiro que se perdem em nuvens de abismal sombra de olhares, onde os sorrisos da alegria são como auroras em cachos de bagas cinzentas que escorrem pelos vales da fantasia.

	Nenhuma ave – ou muito poucas, independentemente da sua etnia, tamanho ou cor das penas – percebeu a parte inicial (e única até ao momento) do discurso da Águia Manta, mas entendiam e aceitavam que as palavras sábias pronunciadas com tal segurança por bico da Rainha, tornavam a mensagem verdadeiramente apelativa e ainda mais interessante com aquela componente de mistério e, se a assembleia não percebia o todo da oratória, compreendia pelo menos o sentido e a intenção.

	E isso engrandecia ainda mais a sua magia e fascínio.

	*

	O fascínio aumentava à medida que se aproximava do local onde as pessoas deixavam de se comportar como gente e passavam a voar como os pássaros, como se o desenraizamento da terra pudesse, assim, dar lugar à liberdade que se experimentava no ar, na altitude, no acto de ver o mundo de cima para baixo, dominando os horizontes, os montes, os vales e as fontes. 

	Era como uma despedida abrupta do mundo real, em que se partia de viagem pelas linhas entrecruzadas da imaginação espacial, onde o preço do sonho sentido se pagava com a saudade do tempo vivido, onde cada pedaço de ternura chorada era recordada e trocado por sensações de medo inquietante e de aventura frenética, onde o nada de cada um se separava do tudo e de todos. 

	Voar como os pássaros, flutuar e pairar no ar, sentir o solo a fugir e a afastar-se, as ondas a bater nas rochas da praia, lá ao fundo em espuma branca. Braços abertos, asas estendidas, pernas alongadas, o vento contra os olhos, a fronte, a vontade, os cabelos a esvoaçar em selvajaria de atitudes rebeldes, os dedos que agarram fragmentos vadios de nuvens que se esfarrapam contra o tempo e a pressa de viver o universo num único pedaço de tempo.

	Ali, a poucos metros da ravina que se estendia sem vergonha de corar e sem medo de tremer em direcção ao mar, apenas a uma dúzia mal contada de um par de passos mal medidos, de um mergulho vertical sem fim e sem retorno no vazio da serra e no vácuo das atitudes, por entre os fetos, a vegetação rasteira e as flores rebeldes, as pessoas, contrariando os desígnios que a condição humana lhes impunha, partiam a voar deixando as aves, indiferentes, a saltitar e a debicar as migalhas de comida daqueles que os queriam imitar, sem saberem ou sem quererem se quer saber que a cada um, humano ou pássaro, gente ou ave, para além do universo dos sonhos e das fantasias, do imaginário e do real, apenas têm lugar os trilhos e os caminhos que se adaptam à sua morfologia. 

	As pessoas voavam!

	Podiam as aves sonhar?

	*

	Maria Isabel

	Há coisas da minha vida que nunca vou esquecer, umas porque não posso e outras porque não quero. E de entre aquelas que não quero esquecer e as outras que teimam em manter-se memorizadas, destaco com muito agrado o dia em que fiz treze anos: trinta e um de Julho de mil novecentos e setenta e um. Treze anos quase ingénuos, marcados pelo tempo de cada dia, num corpo que combinava fragilidade e magreza. Penso que nunca fui verdadeiramente vaidosa ou demasiadamente convencida, mas achava-me com bastantes expectativas de vir a ser uma mulher bonita, tal a sensação com que fiquei quando, em frente ao espelho, arrebanhei os cabelos para trás, prendendo-os num rabo-de-cavalo. Lembro-me perfeitamente porque cheguei perto e mirei o par de olhos castanhos, bem destacados no rosto pequeno e com covinhas. Ainda hoje as covinhas me ficam bem quando sorrio. É o que me dizem, que eu mantenho o meu sorriso de menina, mas sinto-me envergonhada e não consigo evitar o rubor nas faces, se calhar não sei nem nunca soube apreciar-me merecidamente.

	Lembro-me de ter passado quase vinte minutos a mirar aquilo que já tinha olhado centenas de vezes, mas que nunca tinha visto com atenção: a graça que me dava o cabelo castanho a cair solto sobre os ombros e o rosto pequeno e redondo. “Já és uma mulherzinha”, diziam-me sorrindo, mas eu achava-me apenas uma criança mimada, uma criança que, contudo, já despertava alguns olhares e piscar de olhos dos rapazes mais atrevidos. Na verdade, já nem sabia o que dizer a alguns pois não queria ser antipática nem agressiva, mas se sorria, eles ficavam ainda mais fascinados e eu, tendo ou não consciência de que treze anos eram muito pouco para me prender a alguém, procurava ignorá-los evitando, contudo, feri-los, pois, afinal, se me diziam que era bonita quando sorria, não estavam de maneira alguma a ofender-me, nem a prejudicar-me também.

	Não tive propriamente uma festa de aniversário, apenas um jantar especial em que os meus pais e as minhas irmãs me mimaram um pouco mais, aliás como sempre se fazia no aniversário de qualquer uma de nós, embora elas tivessem o privilégio de o fazer no mesmo dia – são gémeas, como sabes. Mas naquele dia foi a minha vez de ser mimada e, sentindo-me a pessoa mais importante, envaideci-me um pouco, sobretudo quando me sentei à mesa com tanto cuidado para não sujar o meu vestido novo. Todos ficaram de olhos fixados em mim, até parecia que tinham visto alguém famoso, mas afinal era apenas eu a segurar o vestido para não arrastar pelo chão, impedindo-o de ficar preso na cadeira. Era azul, lembras-te, da cor do mar e eu adorava-o, a minha mãe teve muito bom gosto e também muito trabalho quando decidiu e conseguiu copiar o modelo da revista para depois o conseguir costurar. Andava ansiosa para o vestir, mas valeu a pena ter esperado porque todos concordaram que me ficava muito bem, apenas um pouco grande, mas isso não era problema porque eu estava ainda a crescer, e assim podia vesti-lo – como fiz – durante mais alguns anos.

	Durante a manhã, a caminho do Liceu, pareceu-me que olhava tudo em volta sem ver os pormenores da paisagem, sempre a pensar na minha novíssima condição, motivo de várias fantasias nos últimos meses e acreditava que aquele dia ia ser como uma divisória a marcar o fim da minha infância. Por um lado, alegrava-me só de pensar que os adultos já me olhavam com admiração e, no Liceu, era vista como uma das alunas mais amadurecidas, “Uma aluna muito sensata”, como ouvi num comentário de uma professora, por outro lado, sentia-me um pouco triste e insegura, porque sendo assim uma já quase “mulher”, teria de começar a fazer coisas sérias e isso, sabia-o bem, era um processo sem retorno, porque não via os adultos a brincar e quando o faziam, alguém se encarregava logo de chamar a atenção, “Isso só é próprio das crianças”.

	Regressei ansiosa para casa, novamente sem apreciar a paisagem conhecida e indiferente a tudo o que rodeava o meu percurso, interessava-me sobretudo vir depressa e os Lírios brancos que tanto gostava de apreciar, que embelezavam e engrandeciam de pureza a estrada por onde eu ia e vinha, ladeada de lindas e frondosas Araucárias, naquele dia nem me mereceram a apreciação condigna. Os Lírios são sempre muito bonitos e até parecia que tombavam a cabeça quando me viam passar tal como as Araucárias que se agitavam em doçura nas suas folhas de agulhas verdes. Tinha a certeza de que ia despertar algumas invejas porque além do meu vestido ser muito bonito, estava muito bem feito e, sobretudo, era original. E também porque era meu e isso era o que mais me interessava. 

	A magia era tanta que se me tivesse passeado assim bonita como estava, por entre aquele campo de Lírios, caminhando pela estrada das Araucárias, eles antes de baixarem a coroa em cumprimento, ficariam hirtos e admirados ao verem como mudei e as árvores sorririam em cada agulha das suas folhas. 

	No Liceu não me largavas, seguias-me por todo o lado, mas eu sabia que o fazias com boas intenções e que gostavas de mim. Apesar de seres uns anos mais velho, sentia que os meus treze anos não escandalizam com os teus dezassete e tinha a certeza de que ficarias doido de entusiasmo se me tivesses visto naquele dia vestida como estava.

	Ainda pensei em ir passear um pouco pela rua, mas as minhas irmãs e a minha mãe, riram e disseram, “Tens muito tempo de passear com o vestido, além disso já é quase noite”. Foi também por isso que fui mais cedo para o meu quarto, queria estar assim sossegada apenas a alimentar o meu imaginário e a minha fantasia, sabia que elas ainda estavam na sala e riam-se de mim, mas no fundo achavam-me bonitinha. Elas já namoravam, mas têm mais cinco anos do que eu, quase já podiam estar casadas e eu só queria casar quando fosse advogada. 
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